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LOJA / CAFÉ

SERVIÇO

HALL / EXPOSIÇÕES

Lavabos 17.00 m²

Cozinha 45.98 m²

Loja/café 93.30 m²

Depósito refrigerados 7.20 m²

Depósito secos 7.53 m²

Circulação 14.75 m²

Embalagem 14.30 m²

Lavagem louças 25.11 m²

INDUSTRIAL

ESTACIONAMENTO

Carga/descarga (entrada) 23.65 m²

Carga/descarga (saída) 14.55 m²

Depósito das melgueiras 44.15 m²

Hall indústria 23.98 m²
Sala de desoperculação 78.30 m²

Filtração e decantação 69.87 m²

Laboratório 24.80 m²

Sala de envasamento 38.51 m²

Depósito mel (uso
interno)

31.56 m²

Lavabos 20.00 m²

Depósito mel (expedição) 97.25 m²

Sanitário/ vestiário masc 22.96 m²

Sanitário/ vestiário fem 22.96 m²

Estar funcionários 63.39 m²
Depósito secos 4.86 m²
Depósito refrigerados 5.53 m²

Depósito louças 9.96 m²

Cozinha 14.47 m²

Lava louças 6.85 m²
Refeitório 99.47 m²

Circulação vertical 12.46 m²

Lavabos 20.00 m²

Hall/ exposições 174.76 m²

Estacionamento serviço 205.91 m²

Estacionamento indústria 215.74 m²

Estacionamento visitantes 1556.00 m²
PÁTIO INTERNO

PRAÇA

944.80 m²

908.48 m²

33 vagas automóveis
2 onibus

4 vagas

7 vagas

2 lavabos

Mel destinado a
indústria para
beneficiamento são
de 16 pequenos
apicultores do
município.

Capacidade
industrial para 96
toneladas/ano

40 pessoas / + 32
pessoas no pátio

225,17 m²

512,14 m²
250,45 m²

207,22 m²1997,65 m²

Lavagem melgueiras 45.52 m²
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Detalhe 03 - PAREDE REVESTIDA COM LÃ DE VIDRO - fachada oeste

ARQUITETURA E URBANISMO
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II

ACADÊMICA: BRUNA SILVEIRA MEDEIROS
ORIENTADORA: ELIZABETH DE SIERVI

05/09

ÁREA TOTAL DO TERRENO = 9.031 m²
ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA = 1.758,56 m²

PLANTA BAIXA TÉRREO
A= 1.194,98 m²
ESC.: 1/200

0 3 6m

PLANTA BAIXA - TÉRREO
N

0 3 6m

QUADRO DE ÁREAS

Através de estudos de insolação, foi constatado que na fachada oeste
há incidência solar direta sobre as paredes, aquecendo o ambiente no
verão, no horário de mais calor.
Assim foi proposto brises móveis de alumínio para proteção das
abertura e paredes revestidas com lã de vidro, amenizando a
temperatura proveniente dos raios solares e consequentemente,
reduzindo o uso do ar condicionado, contribuindo para a redução do
consumo de energia elétrica.

No andar térreo, foi utilizado lã de vidro entre as camadas de
alvenaria, pois os ambientes interiores necessitavam de revestimento
de azulejo (cozinha e sanitários).

No andar superior foi utilizado lá de vidro entre parede de alvenaria e
no ambiente interno revestido com gesso acartonado.

Entre a via e o equipamento foi locado um espaço de
transição, com vegetação e espaços para apropriação para as
pessoas.

No pavimento térreo foi locado a loja/café, bloco mais
próximo da via. A loja é de acesso público na frente, porém a
parte da cozinha (atrás) é restrita a funcionários. As mesas se
integram com os jardins e com o pátio central que conforma os
edifícios.
Neste pátio central foram locadas árvores que sombream boa
parte do espaço, em que ficam bancos e painéis expositores
sobre mel e apicultura.
O bloco que fica o hall/ exposições tem amplas aberturas, as
quais podem se abrir e extender a área de exposições no pátio
central. Este espaço pode ser utilizado em dias especiais ou de
eventos e que as pessoas podem observar um pouco sobre a
apicultura/mel nos painéis expositores.

No térreo também fica a parte de funcionários e
refeitório. O refeitório é um espaço utilizado pelos funcionários
e clientes, ou seja, a integração com o público gerando uma
relação mais intimista. Pode ser utilizado por clientes comuns,
ou novos apicultores que estarão sendo treinados ou tendo
aulas/palestras no edifício e também pelos apicultores. As
mesas também se extendem ao pátio central, aproveitando este
espaço com arvores e água, que cria uma ambiência
aconchegante.

A indústria é de uso privado e só é acessada por funcionários, para isso o acesso é restrito e somente é possível aos clientes observar a indústria pela passarela de observação.
O acesso de clientes se dá pelo estacionamento a esquerda do equipamento, no caso dos automóveis, e pelos pedestres o acesso é pela parte central, pelos caminhos entre jardins que levam até o
equipamento.
O acesso a indústria se dá por uma entrada restrita, para não conflitar com o pedestre ou clientes.
E o acesso de funcionários ao edifício é diretamente pela ala de funcionários pelo bloco de serviço. A entrada se dá pela parte posterior do bloco, aonde ficam os vestiários e área de descanso de
funcionários. Por al ié possível aos funcionários acessar a indústria e o refeitório.

Corte térreo
Esc.: 1/25

Corte pav. superior
Esc.: 1/25

CASA DO APICULTOR DE IÇARA:
Estruturando o espaço para uma cooperativa

Vista aérea


